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Movimento Global do Mês 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.1. Movimento Total de Navios e Mercadorias  
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Quadro 1 

Movimento Global dos Portos do Continente (*) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Os sete portos nacionais com mais carga, 

movimentaram durante o mês de Abril de 2009, 4 845 

924 tons, o que se traduz numa diminuição de 12,3% 

face ao mês homólogo de 2008 e de 4,4%, relativamente 

à média mensal dos últimos doze meses (Quadro 1).  

Carga Geral e Granéis Líquidos, em especial o Petróleo 

Bruto que ainda não recuperou totalmente da avaria na 

Refinaria de Sines, provocam a descida. 

De salientar, no entanto, o comportamento positivo 

(+5,9%) dos Granéis Sólidos, com destaque para o 

Carvão com +64,7% face ao mês homólogo de 2008.  

O número de navios atingiu um valor de 844, menos 

4,8% que no mês homólogo de 2008. 

Os contentores registaram uma ligeira descida (-1,9% em 

TEUS), sendo de realçar que a média dos últimos 12 

meses foi superior ao período anterior.  

O gráfico mostra essa evolução comparativa entre os 

penúltimos doze meses e os últimos doze em termos da 

média mensal, com a Carga Geral a crescer na 

componente contentorizada e os Granéis Sólidos e 

Líquidos a diminuir. 

Em anexo (Quadro A2) apresenta-se a repartição do movimento entre Cargas e Descargas (67,4%). 
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Quadro 2 

Movimento Global por Porto 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Em termos de peso de cada porto no sistema portuário neste mês, nas mercadorias movimentadas, 

Sines continua a ser o mais significativo, com 36,4% do conjunto dos 7, seguindo-se Douro e Leixões 

com 27,8% agora mais perto de Sines, Lisboa com 20,1%, Setúbal com 8,6% e Aveiro com 4,6% 

(Quadro 2 e Gráfico). 

Viana do Castelo e Figueira da Foz contribuíram com 2,6% para o movimento total.  
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Quadro 3 

Movimento Global dos Portos do Continente (*) 

Evolução Anual das Médias Mensais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os gráficos ilustram a evolução das médias mensais do movimento global dos 7 portos, desde o ano 

2000, em termos de mercadorias, de contentores e de navios, apresentando um padrão de tendência 

crescente até 2007/8, com excepção dos navios que diminuem em número mas apresentam cada vez 

maior arqueação bruta. 

Em 2008 e nos 1º Quadrimestre de 2009, verifica-se decréscimo do valor médio mensal da carga 

total, enquanto que os contentores cresceram até 2008 e diminuiram nos quatro meses de 2009. 
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1.2. Contentores 

Quadro 4 

Movimento de Contentores nos Portos do Continente (*) 

Evolução Anual da Média Mensal 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

Relativamente ao tráfego médio mensal de contentores (TEUôs) do 1º Quadrimestre de 2009, do 

quadro salienta-se o porto de Lisboa com 40 687, seguindo-se o Douro e Leixões com 35 231. Estes 

dois portos representam em média nos quatro meses, 79,7% do movimento no Continente. 

No gráfico é perceptível a tendência crescente até 2008 em todos os portos com este tráfego, 

situando-se a média mensal agregada nos 95 074 TEUs (escala à direita). 
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1.3. Factos mais relevantes no mês 

1. No mês de Abril, a tonelagem global dos 7 portos reduziu 12,3% em termos homólogos, apesar 

do contributo positivo do Douro e Leixões (+3,3%). Esta queda é explicada maioritariamente pelo 

movimento dos produtos petrolíferos que reduziram no conjunto dos portos em 40,7% (cerca de 

560 mil tons); 

2. O movimento global de contentores (em TEUôs), reduziu ligeiramente em 1,9%. Nem todos os 

portos apresentam o mesmo comportamento. Com efeito, Setúbal subiu de forma muito 

acentuada (+181,2%) e a Figueira da Foz também cresceu bastante (23,4%), embora a base seja 

reduzida, Leixões, como 2º maior porto de contentores, obteve uma ligeira subida percentual 

(+1,5%) mas em contra-ciclo com o primeiro, Lisboa, que decresceu (-10,1%); 

3.  Na repartição do tráfego por Cargas / Descargas (Quadro A2): Setúbal continua a apresentar 

Cargas superiores às Descargas (53,2% contra 46,8%), sendo acompanhado neste mês pela 

Figueira da Foz. Nos restantes portos a relação é inversa, com as Descargas a aproximarem-se 

sempre dos 70%; 

4. O porto de Leixões foi o único a crescer em Abril em termos da carga total (3,3%), tendo também 

crescido em TEUs em conjunto com Setúbal e Figueira da Foz; 

5. O porto de Aveiro desce 30,3%, devido sobretudo à Carga Geral que é a sua principal carga e 

que contraiu 58,2%; 

6. Lisboa desce globalmente -8,4% mas cresce nos Granéis Sólidos; 

7. Setúbal desce em termos de carga total mas quase triplica o movimento de TEUS, embora 

partindo de uma base pequena; 

8. Sines diminui globalmente em 20% devido à contracção das descargas de petróleo bruto em 

cerca de 560 mil tons. Em TEUS a descida foi apenas de 1,7%; 

9. Viana do Castelo e Figueira da Foz descem respectivamente 19;5% e 3,2%. 
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2. 

Movimento por Portos 
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2.1. Porto de Douro de Leixões 

Quadro 5 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Os portos do Douro e Leixões movimentaram no mês de Abril um 

total de 1 347 877 tons, mais 3,3% face ao mês homólogo de 

2008 e mais 6,9% que a média dos últimos 12 meses. 

Este comportamento do mês foi sustentado pela evolução muito 

positiva dos Produtos Petrolíferos (+41,7). 

Com sinal negativo destacam-se os Granéis Sólidos, que 

registaram uma redução de -14,1% e a Carga Geral com quebra 

de 7%. 

A carga contentorizada foi de 380 179 tons, menos 2,9% que em 

Abril de 2008 mas superior em 0,6% à média dos últimos 12 

meses. Os TEUôs atingiram os 37 320, crescendo 1,5% em 

relação ao mês homólogo, apesar da descida da carga 

contentorizada, e crescendo também em relação à média dos 

últimos 12 meses. A explicação para este facto prende-se com 

um aumento da movimentação de vazios ou da redução do peso 

médio por contentor. 

O número de navios aumentou cerca de 0, 5%, tendo crescido 

também a GT associada em 12%. 
Em termos de repartição do movimento por sentido, as Descargas 

representaram 68,9%. 

Na comparação dos últimos 12 meses com o período anterior, patente 

no gráfico, de realçar a evolução favorável da média mensal do 

movimento total,  
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 Quadro 6   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nos gráficos apresentados, olhando para os valores médios mensais dos últimos anos (desde 2000) 

das mercadorias e dos contentores isoladamente, verifica-se uma evolução crescente até 2008 e 

decréscimo na média de valores no 1º Quadrimestre de 2009. 

A GT dos navios evoluiu de forma irregular durante o período, enquanto que o seu número decresceu 

de forma continuada. 
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2.2. Porto de Aveiro 

Quadro 7 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

 

O porto de Aveiro movimentou em Abril, 220 900 tons, a que 
corresponde um decréscimo de 30,3% face ao mês 
homólogo de 2008 e menos 17,7% que a média mensal dos 
últimos 12 meses. 

Para este comportamento contribuíram as principais 
mercadorias, excepto os produtos agrícolas e os produtos 
petrolíferos que cresceram fortemente em termos relativos, 
fruto de novas unidades industriais instaladas no porto.  

De referir a forte descida registada pela Carga Geral em 
relação ao mês homólogo de 2008 (-58,2%) e também em 
relação ao mês anterior, por constituir a carga dominante 
deste porto. 

O gráfico comparativo da evolução da média mensal dos 12 
últimos meses em relação ao período anterior revela a 
descida da Carga Geral e a subida dos Granéis Sólidos. 

Em termos do sentido do movimento, as mercadorias 
carregadas, que representam 32,3%, reduziram em 50% e 
as descarregadas contraíram em 13% (Quadro A2). 

O número de navios registados no mês foi de 66, menos 
25,8% que em Abril de 2008. 
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Quadro 8 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Como se pode ver, o Quadro 8 e os gráficos associados revelam para o período de 2000 a 2008 um 

crescimento significativo dos valores médios mensais das mercadorias movimentadas globalmente e por 

classes, bem como da GT dos navios, enquanto que o seu número apresenta tendência decrescente 

acentuada em 2009. 


